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Mesaque, Rubinho e Abednego

A produção de ovos no 
Paraná cresceu cerca de 
72% na última década, 

reforçando o protagonismo do 
Estado na produção de proteí-
na animal. O Estado saltou de 
252,3 milhões de dúzias para 
434,1 milhões de dúzias no 
período entre 2013 e 2023, de 
acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), o que dá cerca de 
1,2 milhão de dúzias por dia. 
Os números levam em conta 
tanto a produção de ovos dire-
tamente para consumo, quanto 
de ovos incubados para criação 
de frangos de corte, setor que 
o Paraná lidera nacionalmente.

Esse incremento levou o 
Paraná a assumir em dez anos 
o posto de segundo maior 
produtor de ovos do Brasil, 
ultrapassando Minas Gerais. 
Em 2013, São Paulo liderava 
a produção com 819,1 milhões 
e Minas Gerais aparecia em 
segundo com 277,4 milhões. 
O primeiro colocado continua 
sendo São Paulo, que produziu 
no ano passado 1,1 bilhão de 
dúzias de ovos, mas o Paraná 
já está em segundo, com Minas 
Gerais fechando 2023 com 
372 milhões de dúzias. A pro-
dução paranaense representa 
10,3% da produção nacional. 
Fatia que há dez anos era de 
9,2%.

A produção de ovos do 
Paraná foi a que mais cresceu 
em todo país ano passado, com 
todos os trimestres fechando 
com marca superior a 100 
milhões de dúzias (a primeira 
vez que ultrapassou essa mar-
ca foi no segundo trimestre de 
2022). O incremento foi 7,1% 
em relação a 2022 (405,3 mi-
lhões). O segundo estado cuja 
produção mais subiu em 2023 
foi Minas Gerais, com aumento 
de 2,3%. A alta paranaense foi 
inclusive maior do que a média 
brasileira, que fi cou em 2,7%. O 
país saltou de 2,7 bilhões para 

Produção de ovos do Paraná 
cresce 72% em uma década e
mercado segue em expansão

mais de 4 bilhões em dez anos.
OVOS INCUBADOS – Um 

dos principais fatores que 
puxa para cima a produção de 
ovos no Paraná é a criação de 
frangos para abate – setor em 
que o Estado é líder nacional 
com 2,3 bilhões de aves produ-
zidas em 2023, representando 
34,3% do mercado brasileiro. 
O Estado é líder na criação 
de ovos para incubação, com 
242,9 milhões de dúzias pro-
duzidas ano passado, repre-
sentando 25,4% do mercado 
nacional.

Esse mercado tem recebi-
do grandes investimentos. A 
Lar Cooperativa inaugurou em 
março deste ano a expansão da 
maior incubadora de ovos da 
América Latina, em Itaipulân-
dia, no Oeste do Estado. Com 
investimento de R$ 80 milhões, 
a unidade passou a incubar 
20,1 milhões de ovos por mês, 
quase o dobro do volume com 
o qual operava desde a inaugu-
ração da incubadora em 2017.

“Somos grande produtores 
de genética de ovo porque 
somos o maior produtor de 
frangos do Brasil. E o pintainho 
é, depois da ração, o principal 
insumo desse mercado”, expli-
ca Roberto de Andrade Silva, 

técnico do Departamento de 
Economia Rural (Deral) da Se-
cretaria de Estado da Agricul-
tura e Abastecimento (Seab).

A avicultura como um todo 
gera 95,3 mil empregos dire-
tos e cerca de 1,5 milhão de 
empregos indiretos no Paraná. 
São mais de 19 mil aviários 
e 8,4 mil propriedades rurais 
distribuídas em 312 municí-
pios paranaenses, segundo o 
Sindiavipar.

OVOS PARA CONSUMO – 
No mercado de ovos para 
consumo, o Paraná ocupa a 
oitava colocação no ranking 
nacional. Em 2023, o Estado 
produziu 191,2 milhões de 
dúzias, correspondendo a 5,6% 
do mercado nacional. Esse vo-
lume representou crescimento 
de 2,7% na produção de ovos 
para consumo em relação ao 
ano de 2022.

Para o presidente da Asso-
ciação Paranaense de Avicultu-
ra (Apavi), Tohoru Furukawa, a 
produção paranaense de ovos 
para consumo vem atravessan-
do um bom momento por dois 
fatores. Primeiro, o cenário que 
desmistifi cou o ovo como vilão 
da alimentação, aumentando a 
presença nas refeições. “Hoje 
o ovo não é mais o vilão do co-
lesterol. O consumo melhorou 
pela conscientização de que o 
ovo melhora o desempenho em 
diversas áreas. Tanto que um 
dos públicos em que o consu-
mo mais cresceu é do pessoal 
fi tness, de academia”, aponta.

O segundo ponto que vem 
ajudando bastante o setor é a 
queda no valor dos insumos 
após o boom dos preços na 
pandemia. “Isso vem dando 
margem ao produtor, ajudando 
muito a nossa balança”, apon-
ta Furukawa.

O presidente da Apavi afi r-
ma que os preços das commo-
dities utilizadas como insumo 
na produção de ovos, em es-
pecial a soja e o milho, ainda 
não retornaram para o patamar 
pré-pandemia. Mesmo assim, o 
mercado vem se equilibrando. 
Como comparativo, em 2019 
uma carga de 15 mil quilos de 
milho custava em torno de R$ 
8 mil. No pico da pandemia de 
Covid-19, quando os preços 
das commodities dispararam, 
chegou a R$ 27 mil. Agora, a 
mesma carga de milho custa 
em torno de R$ 15 mil.

Tal cenário tem permitido 
a alguns produtores investi-
rem em suas propriedades. 
É o caso de Arnaldo Cortez, 
proprietário da Granja Avícola 
Cortez, em Cruzeiro do Sul, no 
Noroeste do Paraná. Até o fi m 
do ano, ele planeja aumentar 
em 10% as atuais 3,3 mil dú-
zias que produz com 50 mil 
galinhas. Para isso, calcula um 
investimento entre R$ 250 mil 
e R$ 300 mil na propriedade de 
3,75 alqueires e que já tem 14 
funcionários.

“O cenário no Paraná está 
bom até para um pequeno 
produtor como eu. Hoje já 
tenho essa demanda para 
crescer. Se já tivesse feito 
esse aumento na produção, já 
estaria vendendo a mais para 
essa demanda”, ressalta. Foto: 
Rodrigo Felix Leal/Arquivo AEN

A Universidade Estadual 
de Londrina (UEL), por 
meio da Pró-Reitoria de 

Extensão, Cultura e Sociedade 
(Proex), comemora o engaja-
mento da comunidade univer-
sitária nas atividades propostas 
em projetos e programas de 
extensão, responsáveis por im-
pactar a vida de cerca de 700 
mil moradores da Região Me-
tropolitana de Londrina (RML) 
anualmente.

A UEL soma atualmente 
305 projetos e programas ati-
vos, dedicados ao atendimento 
das demandas da comunida-
de. Divididas em nove áreas 
temáticas, as ações dialogam 
com os 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Entre elas estão o 
Núcleo de Estudos da Infância e 
Juventude, Núcleo de Resolução 
Pacífi ca de Confl itos, Universi-
dade Aberta da Terceira Idade, 
Disque-Gramática, Programa 
Educação Física nas Escolas, 
Ambulatório de Atendimento a 
Pacientes Politraumatizados, 
compostagem comunitária, 
ofi cina de musicalização, entre 
outros.

“Com a Creditação da Ex-
tensão, está mais evidente essa 
relação da universidade com a 
sociedade, o cumprimento do 
seu papel, porque os nossos 
estudantes estão se envolvendo 
nas ações voltadas ao aten-
dimento de políticas públicas 
e ações que devem gerar im-
pactos na sociedade”, avalia a 
pró-reitora de Extensão da UEL, 
Zilda Andrade, do Departamen-
to de Relações Públicas (Ceca).

Ela explica, ainda, que a 
ampla maioria dos estudantes 
envolvidos atua nas áreas temá-
ticas da Educação e Saúde. As 
outras áreas envolvem Comuni-
cação; Cultura; Direitos Huma-

UEL desenvolve 305 projetos
de extensão com foco em 
demandas da sociedade

nos e Justiça; Meio Ambiente; 
Tecnologia e Produção; e Tra-
balho. “Temos dialogado com 
os docentes, cursos e centros 
de estudo, e vários docentes 
têm tido a iniciativa de procurar 
a Proex pensando em projetos 
interdisciplinares e ações que 
eles desenvolviam em projetos 
de pesquisa e de ensino e que 
hoje poderão envolver a exten-
são. Então há sim um diálogo 
constante”, destaca.

A Creditação Curricular da 
Extensão foi estabelecida pela 
Resolução nº 7, de 18 de no-
vembro de 2018, do Conselho 
Nacional de Educação (CNE), 
que determina o cumprimento 
de no mínimo 10% da carga 
horária total do curso de gradua-
ção em Atividades Acadêmicas 
de Extensão. Elas podem ser re-
alizadas em forma de projetos, 
programas, cursos ou eventos, e 
podem envolver também mem-
bros da comunidade externa, 
como moradores e estudantes 
secundaristas. 

Na UEL, a Creditação Cur-
ricular da Extensão se deu por 
meio da Resolução CEPE/CA nº 
039/2021. Com a regulamen-
tação, explica Zilda Andrade, 
ações permanentes já poderão 
ser cadastradas como progra-
mas de extensão. Essa possi-
bilidade deverá fortalecer as 
ações existentes e favorecer o 
surgimento de novas iniciativas, 
o que deverá envolver cada vez 
mais estudantes.

“Aquelas ações que são 
contínuas hoje já poderão ser 
cadastradas como programas, 
não havendo a necessidade de 
ter uma vinculação com proje-
tos que fortaleceriam o progra-
ma. Hoje, o docente já poderá 
cadastrar um programa, desde 
que suas atividades sejam con-
tínuas”, explica a pró-reitora. 
Foto: O Perobal/UEL
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Auto Posto E1

Fran's Doces e Salgados
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Mandaguaçu
Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho
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